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UMA DOENÇA EPIDÊMICA NA CAROLINA DO SUL * 

INTRODUÇÃO

Durante anos, os médicos das áreas rurais do Sudeste dos Estados Unidos da América (EUA) notificaram a ocorrência de uma doença até então desconhecida. Dado que a notificação deste agravo era obrigatória somente em um dos estados da região, onde os serviços médicos eram limitados, as informações relativas à sua incidência eram irregulares.

ANTECEDENTES

A doença em questão, embora de fácil diagnóstico em clínicas locais, ficou na época como de etiologia indeterminada. Sua patogênese, modo de transmissão, imunidade, fatores ambientais e repercussão social constituíram matéria de controvérsia, tendo sido elaboradas várias teorias quanto à natureza da doença.

Com o objetivo de determinar a amplitude e relevância da doença foi encaminhado um questionário a todos os médicos de oito Estados do Sudeste dos EUA. O impresso solicitava que os profissionais informassem o número de casos examinados nos últimos cinco anos. Apenas 25% deles responderam à solicitação, mas com essas novas informações o número de casos conhecidos elevou–se de 622 para 7.017, no período considerado.

No ano seguinte, um epidemiologista do Serviço de Saúde Pública dos EUA foi designado para investigar a epidemia. Após algumas observações preliminares, o mesmo iniciou uma investigação de campo para determinar a extensão e a natureza da doença.

INVESTIGAÇÃO

A pesquisa foi realizada em cinco municípios da Região Noroeste do Estado da Carolina do Sul, onde a doença se mostrava mais freqüente. A área da pesquisa incluiu 24 vilarejos, com população de 500 a 1.500 habitantes, que apresentavam grandes diferenças quanto ao saneamento; uns dispunham de suprimento de água de abastecimento, outros de sistema de esgoto, alguns de ambos os serviços e em outros tantos de nenhum deles. O inquérito se restringiu a um grupo étnico e incluía, primariamente, assalariados e suas famílias.

Em cada vilarejo foram realizadas duas visitas por semana, durante um ano, para cada família incluída na investigação, com o objetivo de detectar casos. Foram registrados os nomes, idade, sexo e estado civil de cada membro da família. A ocorrência da doença era determinada pelo exame clínico e história. Cabia aos responsáveis pelo estudo, profissionais experientes no diagnóstico da doença, o exame dos casos duvidosos.

Questão 1 – Analise o número de casos e a incidência da doença segundo mês de início dos sintomas apresentados na Tabela 1 e nas Figuras 1 e 2.  

          Tabela 1 - Casos da doença  por  mês  de  início  dos  sintomas,  nos 24  vilarejos pesquisados durante um ano (população total 22.653 habitantes).

	Mês
	
	Número de casos
	
	Taxa (p/ 1.000 hab.*)

	Janeiro
	
	 0
	
	0

	Fevereiro
	
	 4
	
	                0,2

	Março
	
	                 28
	
	                1,2

	Abril
	
	               120
	
	                5,5

	Maio
	
	               310
	
	              13,7

	Junho
	
	               432
	
	              19,7

	Julho
	
	               154
	
	                6,8

	Agosto
	
	                 57
	
	                2,5

	Setembro
	
	                 28
	
	                1,3

	Outubro
	
	                 14
	
	                0,6

	Novembro
	
	                   0
	
	                   0

	Dezembro
	
	                   0
	
	                   0


*Ajustado para 31 dias ao mês.

Nota: Os vilarejosapresentaram , separadamente, picos de incidência em diferentes meses.
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              Figura 1 - Distribuição dos casos de uma doença desconhecida segundo o mês do início dos sintomas, nos 24 vilarejos na Carolina do Sul.
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                  Figura 2 - Incidência mês a mês nos 24 vilarejos na Carolina do Sul.

Questão 2 – Analise a incidência da doença segundo idade e sexo apresentada na Tabela 2 e Figura 3. 

Tabela 2 - Incidência da doença por idade e sexo nos 24 vilarejos pesquisados durante um  

                  ano.

	
	Masculino
	Feminino

	Idade

(anos)
	
	População*
	
	Nº de casos
	
	Taxa por 1.000
	
	População*
	
	Nº de casos
	
	Taxa por 1.000

	
	
	
	
	
	
	
	
	 
	
	
	
	

	     <1
	
	        327
	
	        0
	
	         0
	
	  365
	
	0
	
	  0

	               1
	
	        233
	
	        2
	
	      8,6
	
	  205
	
	     1
	
	     4,9

	               2
	
	        408
	
	      30
	
	    73,5
	
	 365
	
	   16
	
	   43,8

	               3
	
	        368
	
	      26
	
	    70,7
	
	  331
	
	   28
	
	   84,6

	               4
	
	        348
	
	      33
	
	    94,8
	
	  321
	
	   32
	
	   99,7

	5 – 9
	
	1574
	
	    193
	
	  122,6
	
	     1531
	
	 174
	
	 113,7

	10 – 14
	
	1329
	
	    131
	
	    98,6
	
	     1276
	
	   95
	
	   74,5

	15 – 19
	
	1212
	
	        4
	
	      3,3
	
	     1510
	
	   17
	
	   11,3

	20 – 24
	
	1055
	
	        1
	
	      0,9
	
	     1280
	
	   51
	
	   39,8

	25 – 29
	
	        882
	
	        1
	
	      1,1
	
	       997
	
	   75
	
	   75,2

	30 – 34
	
	        779
	
	        4
	
	      5,1
	
	       720
	
	   47
	
	   65,3

	35 – 39
	
	        639
	
	        4
	
	      6,3
	
	       646
	
	   51
	
	   78,9

	40 – 44
	
	        469
	
	      10
	
	21,3
	
	       485
	
	   34
	
	   70,1

	45 – 49
	
	        372
	
	        7 
	
	18,8
	
	       343
	
	   18 
	
	   52,5

	50 – 54
	
	        263
	
	      13
	
	49,4
	
	       263
	
	   12
	
	   45,6

	55 – 59
	
	        200
	
	        5
	
	25,0
	
	       228
	
	     6
	
	   26,3

	60 – 64
	
	        164
	
	        9
	
	53,6
	
	       153
	
	     3
	
	   19,6

	65 – 69
	
	        106
	
	        4
	
	37,7
	
	       105
	
	     2
	
	   19,1

	( 70


	
	          80
	
	        6
	
	75,0
	
	       114
	
	     2
	
	   17,5

	Total
	
	    10812
	
	483
	
	44,7
	
	   11238
	
	  664
	
	   59,1


*População recenseada entre 10 de maio de 15 de julho.
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        Figura 3 - Incidência da doença por idade e sexo nos 24 vilarejos  pesquisados   por um  ano.
Questão 3 - Usando a Tabela 3, compare as taxas da doença entre as mulheres solteiras      e casadas.

Tabela 3 - Incidência da doença entre as mulheres conforme o estado civil e idade.

	
	Mulheres Casadas
	
	Mulheres Solteiras

	Idade (anos)
	
	População
	
	Nº de casos
	
	Taxa por 1.000 
	
	População
	
	Nº de casos
	
	Taxa por 1.000

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	16 – 29
	
	 1905
	
	     89
	
	46,7
	
	1487
	
	16
	
	10,7

	30 – 49
	
	1684
	
	     98
	
	58,2
	
	       141
	
	       4
	
	28,4

	50+
	
	       387
	
	       4
	
	10,3
	
	         26
	
	       0
	
	         0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	
	3976
	
	191
	
	48,0
	
	1654
	
	20
	
	12,1


Tabela 4 - Incidência da doença por ocupação, idade e sexo.

	Sexo
	
	Trabalhadores do moinho
	
	Idade (anos)
	
	Doente
	
	Sadio
	
	Total
	
	Taxa de

ataque (%)

	Feminino
	
	Sim
	
	<10
	
	  0
	
	   0
	
	   0
	
	-

	
	
	
	
	10 - 19
	
	  2
	
	330
	
	332
	
	0,6

	
	
	
	
	20 - 29
	
	  4
	
	194
	
	198
	
	2,0

	
	
	
	
	30 - 44
	
	  2
	
	  93
	
	 95
	
	2,1

	
	
	
	
	45 - 54
	
	  0
	
	   9
	
	   9
	
	   0

	
	
	
	
	>55
	
	  0
	
	   5
	
	   5
	
	   0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Feminino
	
	Não
	
	<10
	
	28
	
	577
	
	605
	
	4,6

	
	
	
	
	10 - 19
	
	  5
	
	200
	
	205
	
	2,4

	
	
	
	
	20 - 29
	
	12
	
	204
	
	216
	
	5,6

	
	
	
	
	30 - 44
	
	16
	
	220
	
	236
	
	6,8

	
	
	
	
	45 - 54
	
	  4
	
	  91
	
	 95
	
	4,2

	
	
	
	
	>55
	
	  1
	
	  92
	
	 93
	
	1,1

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Masculino
	
	Sim
	
	<10
	
	  0
	
	   0
	
	   0
	
	-

	
	
	
	
	10 - 19
	
	  3
	
	355
	
	358
	
	0,8

	
	
	
	
	20 - 29
	
	  1
	
	361
	
	362
	
	0,3

	
	
	
	
	30 - 44
	
	  3
	
	318
	
	321
	
	0,9

	
	
	
	
	45 - 54
	
	  0
	
	  93
	
	 93
	
	   0

	
	
	
	
	>55
	
	  1
	
	  51
	
	 52
	
	1,9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Masculino
	
	Não
	
	<10
	
	23
	
	629
	
	652
	
	3,5

	
	
	
	
	10 - 19

20 - 29
	
	  4

  1
	
	161

  12
	
	165

 13
	
	2,4

7,7

	
	
	
	
	30 - 44
	
	  0
	
	  10
	
	10
	
	   0

	
	
	
	
	45 - 54
	
	  1
	
	  14
	
	15
	
	6,7

	
	
	
	
	>55
	
	  4
	
	  26
	
	30
	
	    13,3


Questão 4 - Usando a Tabela 4, calcule todas as taxas de ataques para:

a. indivíduos que trabalham e que não trabalham no moinho (sem levar em conta o sexo).

b. mulheres que trabalham e que não trabalham no moinho.

c. homens que trabalham e que não trabalham no moinho.

Utilize os dados da Tabela 5 para responder a questão abaixo.
Questão 5 - Qual é a taxa total de ataque para a doença nesta comunidade?

Tabela 5 - População e número de domicílios afetados pela doença durante o período de 9 meses em 7 vilarejos da Carolina do Sul.

	População Total                                                                               4.399

	· População em domicílios afetados
	              424

	· População em domicílios não afetadas
	   3.975

	
	

	Número Total de Casos
	             115

	· Número de primeiros casos em domicílios afetados
	               77

	· Número de casos adicionais em domicílios (casos subseqüentes ao primeiro, em um mesmo domicílio)
	               38

	
	

	Total de Domicílios
	     798


A partir dos dados da Tabela 5, observa-se que _____% (taxa de ataque) da comunidade foi afetada. 
Verifica-se que a taxa de ataque secundária em famílias com casos (10,9%) é mais alta que a taxa de ataque para toda a população. Deste modo, membros da mesma família que já tinham um caso possuem riscos maiores de desenvolver a doença. Isto sugere que pode haver um fator de risco familiar específico para a doença. 

Ao avaliar o tamanho da família, com hipóteses de que a aglomeração das pessoas influenciasse a ocorrência da doença, não se observou essa diferença.
Assim, os investigadores analisaram a incidência da doença por nível socioeconômico: os dados estão na Tabela 6.

Tabela 6 - Incidência da doença por nível socioeconômico nos vilarejos* pesquisados durante 1 ano.

	Nível socioeconômico das famílias
	
	Casos
	
	População
	
	Taxa por 1.000

	Estrato 1 (mais baixo)
	
	        99
	       796
	
	124,4

	Estrato 2
	
	240
	
	 2.888
	
	 83,1

	Estrato 3
	
	260
	
	 4.868
	
	 53,4

	Estrato 4
	
	177
	
	 5.035
	
	 35,2

	Estrato 5
	
	132
	
	 5.549
	
	 23,8

	Estrato 6
	
	        23
	
	 1.832
	
	 12,6

	Estrato 7 (mais alto)
	
	         2
	
	    769
	
	   2,6

	
	
	
	
	
	
	

	Total
	
	933
	
	21.737
	
	 42,9


            *Restrito aos casos que se desenvolveram após 30 dias de permanência na residência.

Os investigadores também realizaram avaliações das condições sanitárias. Cada vilarejo foi considerado como uma unidade, tendo sido analisadas as taxas referentes à qualidade das condições de higiene, suprimento de água e destino das excretas. A Figura 4 demonstra o diagrama da incidência da doença e sua dispersão, conforme as taxas de cobertura do saneamento básico nos 24 vilarejos.

Aparentemente não existe correlação entre a doença e as condições de saneamento básico. O coeficiente de correlação é de -0,03 e a linha de ajuste é virtualmente plana (intercepto = 51,3, inclinação = 0,035). 
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Figura 4 - Relação da taxa de incidência de uma doença desconhecida e cobertura       de saneamento básico de 24 vilarejos, Carolina do Sul

Questão 6 - Apresente de forma sistematizada as características epidemiológicas mais importantes da doença, determinadas até agora (tempo, pessoa e local).[image: image5.bmp]
* Adaptado e resumido do Material Didático do Summer Course, 1992 do Centers for Disease Control and Prevention CDC/EIS, traduzido no Depart. de Epidemiologia da Fac. de Saúde Pública da USP, por Eliseu Alves Waldman com a colaboração da Dra. Chang C. S. Waldman. Copyright ( 1999 da  tradução em português: Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo.
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